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PROGRAMA DE ENSINO

I – IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA
Código e Componente Curricular: EDC1523 - Movimento Sertanejo do Contestado: Território,
Sujeitos e Produção de Conhecimento
Ano e fase: optativa
Carga Horária: 72 h/a
Oferta: 334 - Licenciatura em Educação do Campo
II - EMENTA

A configuração do território do Contestado. Origens sociais, culturais, econômicas e ambientais da
Guerra Sertaneja do Contestado; as marcas do conflito na memória coletiva; A produção de
Etnoconhecimentos e as plantas medicinais. A cultura cabocla como cultura de resistência. Na
interdisciplinaridade entre as Ciências Humanas e Sociais e as Ciências da Natureza.
III - OBJETIVOS
Objetivo geral:

● Analisar as origens da Guerra Sertaneja do Contestado, discutindo os múltiplos elementos
da cultura cabocla na interface entre as Ciências Humanas e Sociais e as Ciências da
Natureza.

Objetivos específicos:
● Avaliar as origens sociais, culturais, econômicas e ambientais da Guerra Sertaneja do

Contestado;
● Analisar a produção de Etnoconhecimentos e as plantas medicinais pela população cabocla;
● Evidenciar a cultura cabocla como cultura de resistência.

IV - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO



● A Guerra Sertaneja do Contestado, suas origens e interpretações;
● Os conhecimentos tradicionais caboclos;
● As estratégias de resistência da população cabocla através do tempo;
● As interfaces entre as Ciências Humanas e Sociais e as Ciências da Natureza no estudo do

Movimento Sertanejo do Contestado.
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